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argamassas e soluções térmicas
de isolamento
rebocos de argila: constituição e 
contributo para o conforto e a saúde

ENQUADRAMENTO

Os rebocos interiores (Fig. 2) constituem 

produtos da construção que resultam da 

aplicação de argamassas, numa ou em mais 

camadas, no revestimento de paredes e tetos 

interiores (NP EN 998-1, 2017). A 1ª camada 

tem de aderir bem ao suporte onde o reboco 

é aplicado e, se existir mais que uma camada, 

oferecer boa aderência à camada seguinte. A 

superfície final do reboco deve ter reduzida 

retração para não se observar fendilhação, e 

resistir a impactos e à abrasão resultante do 

uso corrente. Para tal, a argamassa consti-

tuinte do reboco não deve ser demasiado rígi-

da, para conseguir ter alguma deformabilidade 

para acompanhar eventual deformação do 

suporte e impactos sem fendilhar. No entanto, 

podem ser recomendadas proteções físicas 

em esquinas, através do reforço do reboco 

pela aplicação de rede ou de perfil inserido 

no reboco ou à vista (Faria e Lima, 2018). No 

caso dos rebocos interiores aplicados em 

compartimentos que não sejam instalações 

sanitárias nem cozinhas, geralmente a resis-

tência à água não é um requisito. Mas, devido 

ao risco de eventual entrada de água da chuva 

por janela deixada aberta, ou por contacto 

com água resultante da limpeza corrente dos 

compartimentos, podem ser adotadas medi-

das que confiram maior durabilidade a alguns 

rebocos mais vulneráveis.

Simultaneamente, uma vez que os rebocos 

interiores apresentam frequentemente uma 

área significativa em contacto com o espaço 

interior, torna-se cada vez mais premente 

que não contribuam para piorar a respetiva 

qualidade do ar interior (QAI). Isso é con-

seguido através do controlo dos materiais 

que constituem as respetivas argamassas. 

Complementarmente, o contributo passivo 

que os rebocos interiores possam dar para 

o equilíbrio da humidade relativa interior é 

considerado um objetivo importante para se 

melhorar o conforto dos ocupantes, evitar 

doenças relacionadas com má QAI e reduzir 

gastos de energia (Ranesi et al., 2021). Este 

requisito será cada vez mais relevante, numa 

época em que a ecoeficiência dos edifícios 

está na ordem do dia.

CONSTITUIÇÃO E CARACTERÍSTICAS 

CORRENTES DOS REBOCOS DE ARGILA

Os rebocos podem ser deixados à vista ou 

terem um acabamento, aplicado por exem-

plo por pintura (Fig. 3) ou barramento. As 

argamassas para rebocos interiores podem 

ser constituídas por diversos ligantes, como 

cimento, cais com propriedades hidráulicas, 

cais aéreas, gessos e argilas. Devido às carac-

terísticas exigidas aos rebocos interiores, não 

são requeridas argamassas com resistências 

mecânicas muito elevadas, face a argamassas 

utilizadas por exemplo para o assentamento de 

alvenarias. No passado, argamassas à base 

de argila, de gesso e de cal aérea foram muito 

utilizadas por serem mais acessíveis.

Para a execução de rebocos de argila utiliza-

-se terra para a produção das argamassas, 

que por sua vez é constituída por tipos e 

proporções variada de argila, silte, areia, 

depois de ter sido desterroada e peneirada 

para remoção de agregados mais grossos. 

Caso o teor de argila na terra seja elevado, 

pode ser necessário adicionar areia (ou outro 

agregado com granulometria semelhante) à 

terra para reduzir a propensão da argamassa 

de reboco para fendilhar. Podem também ser 

adicionadas fibras naturais (Fig. 1). Para arga-

massas de reboco são correntes adições de 

três volumes de areia (ou agregado resultante 

de resíduo com granulometria semelhante) 

a 1 volume de terra argilosa (Faria e Lima, 

2018). No limite, caso o teor de argila seja 

demasiado reduzido, pode ser necessário 

adicionar uma baixa percentagem de ligante 

(gesso, cal aérea) à argamassa. No entanto, 

a adição de baixo teor de gesso ou cal é mais 

frequentemente motivado por se pretender 

um reboco com maior durabilidade à água ou 

com resistência mecânica superior, o que nem 

sempre acontece (Tabela 1).

É frequente as argamassas de argila apresen-

tarem comportamento mecânico da mesma 
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> Figura 1: Exemplo de superfícies de diferentes rebocos executados com terras de diferentes cores, sem e com fibras vegetais, e com distintos acabamentos e texturas superficiais 

(Faria e Lima, 2018)

> Figura 2: Exemplo de espaços interiores com rebocos de argila (Faria e Lima, 2018)

Devido à baixa energia 
incorporada, análise de 
ciclo de vida muito favorável 
e às características das 
argamassas resultantes, 
muitas terras argilosas, 
nomeadamente resultantes 
de escavações, podem ser 
utilizadas para a formulação 
de rebocos interiores eco-
eficientes, com diferentes 
cores e texturas (Fig. 1).

ordem ou superior ao das argamassas de cais, 

que durante tantos anos têm tido um bom com-

portamento em edifícios antigos (Tabela 1). 

Para além disso, os rebocos de argila podem 

ser aplicados em diversos suportes, desde 

mais vernáculos aos contemporâneos (Santos 

et al., 2019). A adição de baixa percentagem de 

cal aérea geralmente reduz o comportamento 

mecânico, enquanto de gesso geralmente 

aumenta esse comportamento (Tabela 1). No 

entanto, a durabilidade à água é aumentada 

com ambos os tipos de adições. A durabilidade 

à água de rebocos de argila pode também ser 

conseguida através da adição na amassadura 

de baixo teor de gordura, como o óleo de linha-

ça, ou outros bioprodutos (Parracha et al., 

2021). Pode ainda ser alcançada através da 

aplicação deste tipo de óleos ou de bioprodutos 

em tratamento superficial (Fig. 4) aplicado por > 2

pintura (Parracha et al., 2019), ou ainda pela 

aplicação de uma caiação (Faria e Lima, 2018).

Por outro lado, é a vulnerabilidade à água das 

argamassas de argila, quando não estabiliza-

das com ligantes, que lhe garante a capacidade 

de serem reutilizáveis: removidas da aplica-
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ção e amassadas de novo com água, podem 

tornar a ser aplicadas em novos rebocos ou 

noutro tipo de utilização. Essa capacidade 

também se traduz numa grande facilidade de 

reparação, ou mesmo de alteração de textura, 

etc., quando aplicadas em rebocos (Fig. 5). 

Associado à baixa energia incorporada do 

ligante, os rebocos de argila apresentam 

uma análise de ciclo de vida muito favorável 

(Santos et al., 2021).

HIGROSCOPICIDADE DOS REBOCOS DE 

ARGILA E CONTRIBUTO PASSIVO PARA O 

CONFORTO E A SAÚDE

A higroscipicidade é a capacidade que os 

materiais ou produtos da construção têm 

para captar (adsorver) humidade do ambien-

te quando o ambiente tem elevado teor de 

humidade relativa (HR), e para a libertarem 

(desadsorverem) quando esse teor diminui. 

A higroscopicidade dos materiais e dos pro-

dutos de construção pode ser avaliada de 

acordo com diversos métodos de ensaios, 

que estão descritos em diversas normas ou 

especificações de ensaio. No caso particular 

dos rebocos interiores, pode ser avaliada 

através de (Ranesi et al., 2020):

– 	Métodos das curvas isotérmicas de ad-

sorção, de acordo com as normas DIN 

18947(2018) alemã, específica para rebo-

> Figura 3: Aplicação de caiação não pigmentada sobre reboco de argila de cor avermelhada, por trincha (A), rolo (B) e aspeto final (C).

> 3

Tipo de comparação Descrição das argamassa Compressão Flexão Aderência Referência

Argamassas de argila e 
argamassas de gesso e 
cais, ao traço 1:3 (vol. 
terra ou ligante:areia)

De argila 0.77 ± 0.08 0.25 ± 0.02 0.02 ± 0.01

Lima et al., 2021
De gesso 1.66 ± 0.20 0.69 ± 0.08 0.11 ± 0.01

De cal aérea 0.52 ± 0.04 0.21 ± 0.01 0.02 ± 0.00

De cal hidráulica natural 0.74 ± 0.10 0.28 ± 0.03 0.07 ± 0.01

Argamassas formuladas 
com diferentes argilas

De argila ilítica 0.88 ± 0.17 0.25 ± 0.03 0.07 ± 0.02

Lima et al., 2020De argila caulinítica 0.45 ± 0.07 0.18 ± 0.01 0.04 ± 0.02

De argila bentonítica 0.54 ± 0.04 0.19 ± 0.02 0.02 ± 0.01

Argamassas formuladas 
com diferentes traços vol. 

terra:areia

Ao traço 1:2 0.99 ± 0.09 0.27 ± 0.06 0.07 ± 0.02

Lima et al., 2016Ao traço 1:3 0.88 ± 0.19 0.25 ± 0.03 0.07 ± 0.03

Ao traço 1:4 0.53 ± 0.07 0.22 ± 0.03 0.07 ± 0.03

Argamassas de argila 
formuladas com 

diferentes adições de 
fibras naturais

Sem fibras 0.88 ± 0.19 0.25 ± 0.03 0.07 ± 0.03

Lima e Faria, 2016

Com 10% de fibras de aveia 0.55 ± 0.06 0.20 ± 0.03 0.08 ± 0.01

Com 20% de fibras de aveia 0.67 ± 0.10 0.23 ± 0.03 0.09 ± 0.00

Com 20% de fibras de Typha 0.98 ± 0.09 0.29 ± 0.04 0.09 ± 0.02

Com 40% de fibras de Typha 1.02 ± 0.02 0.31 ± 0.03 0.10 ± 0.02

Com 80% de fibras de Typha 0.87 ± 0.17 0.26 ± 0.05 0.11 ± 0.02

Argamassas de argila 
com adição de ligantes

Sem adição de ligante 0.88 ± 0.16 0.26 ± 0.03 0.07 ± 0.03

Gomes et al., 2022Com 5% de cal aérea 0.32 ± 0.03 0.12 ± 0.01 0.06 ± 0.01

Com 5% de gesso 1.03 ± 0.04 0.37 ± 0.03 0.07 ± 0.04

> Tabela 1: Comparação de características mecânicas de algumas argamassas.
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cos de argila, a norma EN ISO 12571 (2013) 

e a norma ISO 24353 (2008/2021) na parte 

relativa ao método de uma só etapa.

– 	Métodos do buffer de humidade, de acordo 

com o procedimento de ensaio desenvolvido 

no projeto NORDTEST (2005), com a norma 

Japonesa JIS A 1470–1 (2002) ou com a 

norma EN ISO 24353 (2008/2021) na parte 

relativa ao buffer de humidade.

Como diferentes estudos de caracterização 

da higroscopicidade de rebocos utilizam dife-

rentes métodos de ensaio, a comparação entre 

eles só é totalmente válida quando o mesmo 

método e o mesmo tipo de provetes são uti-

lizados. Entre as normas e procedimentos de 

ensaio apresentados, apenas o da norma DIN 

18947 (2018) é específico para rebocos. No 

entanto, o procedimento apenas caracteriza 

a adsorção e não a desadsorção, e apenas 

caracteriza a adsorção durante 12 horas, 

mesmo que o reboco tenha ainda capacidade 

para adsorver mais humidade. Assim, com 

base em Lima et al. (2016), alguns estudos têm 

vindo a adaptar o procedimento da norma DIN 

(2018) também à avaliação da desadsorção, 

ampliando cada fase em mais 12horas, até às 

24 horas (Lima et al., 2020), e aplicando esse 

mesmo procedimento comparativamente a 

rebocos de argila e a outros rebocos ou pro-

dutos da construção correntes, como é o caso 

do gesso cartonado para revestimento interior 

(Lima et al., 2021; Santos et al., 2020). Na  

Fig. 6 apresentam-se os resultados de adsor-

ção e desadsorção de alguns rebocos de argila, 

sem e com adição de baixas percentagens de 

cal aérea ou de gesso, e de rebocos de gesso, 

cal aérea e cal hidráulica natural, comparati-

vamente às classes de higroscopicidade da 

norma DIN 18947 (2018).

Diversos estudos já efetuados (Faria e Lima, 

2018; Lima et al., 2021; Santos et al., 2020) 

mostram que os rebocos de argila:

- apresentam uma capacidade de captação (ad-

sorção) do vapor de água existente no espaço 

> 4

> Figura 4: Exemplo de aplicação de proteção superficial com óleo de linhaça por pincelagem (A), rolo (B) ou spray (C)

> Figura 5: Exemplos de diferentes texturas em reboco produzido com a mesma argamassa de argila.

> Figura 6: Adsorção e desadsorção de rebocos de argila e areia média (A), idem mas com adição de 5% de cal aérea (B) e com adição de 5% de gesso (C), da mesma argila mas com areia 

fina (D), de gesso (E), de cal aérea (F), de cal hidráulica natural (G), todos com a mesma areia fina, e os limites das classes de higroscopicidade da DIN 18947 (2018).

> 5

> 6
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interior muito superior à de outros rebocos e 

revestimentos interiores, reduzindo picos de 

humidade;

–	 conseguem libertar (desadsorver) essa 

humidade de novo para o espaço interior 

quando este fica mais seco;

–	 dessa forma os rebocos de argila conse-

guem contribuir de forma passiva, sem 

gastos de energia, para manter uma gama de 

humidade relativa no interior que transmita 

maior sensação de conforto aos ocupantes, 

e contribua para a sua saúde;

–	 a adição de bioprodutos, como o óleo de li-

nhaça, ou de baixos teores de ligante, como o 

gesso ou a cal aérea, provocam uma redução 

na capacidade higroscópica dos rebocos;

–	 a proteção superficial com bioprodutos 

como o óleo de linhaça também reduz um 

pouco a capacidade higroscópica, mas a 

aplicação de uma caiação não afeta essa 

capacidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os rebocos interiores com base em argamas-

sas de argila apresentam características que 

os podem tornar muito competitivos em ter-

mos ambientais, não apenas pela baixa energia 

incorporada associada à sua composição mas 

também pelo seu desempenho relativo à qua-

lidade do ar interior e, nomeadamente, ao seu 

contributo passivo para o equilíbrio da humida-

de relativa no interior dos espaços e respetivo 

efeito na eficiência energética e na saúde dos 

ocupantes. São fáceis de formular, amassar e 

aplicar, de forma manual ou mecanizada. 

No entanto, a terra argilosa com que são feitos 

é um material natural e, por isso, com tipos e 

proporções distintas de argila, silte e areia. 

Esse facto implica a necessidade de um bom 

conhecimento da matéria-prima para formular 

bons rebocos, o que de alguma forma pode 

condicionar o seu uso mais corrente quando 

não feito por profissionais com esse conhe-

cimento. 
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